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Pois lendo somente as 
primeiras letras do meu tí-
tulo, vocês já entenderam a 
quem me refiro, sim, aque-
la que vem sendo homena-
geada desde a Grécia antiga 
pagã, quando  era comemo-
rada por Reia, a mãe dos 
deuses. Aqui, em 1918, atra-
vés da ACM de Porto Ale-
gre a data tornou-se fes-
tiva pela primeira vez no 
Brasil, vindo a ser institu-
cionalizada pelo presiden-
te Getúlio Vargas em 1932.

Eu, já penso que a da-
ta é bíblica, quando lemos 
em Provérbios 31:18 “Seus 
filhos se levantam e a cha-
mam de bem-aventurada”. 
Enquanto a pauta diária atu-

al é sobre qual o combustível 
ideal para mover um mundo 
saudável, ela é o combustível 
que capacita um ser huma-
no comum a fazer o impos-
sível e tal qual águia, prote-
ge sob suas asas, seus filhos 
dos piores temporais, mas 
não se esquece de prepará-
-los para voar e sentir a be-
leza do mundo.

Sua modéstia então, faz 
inveja a qualquer economis-
ta, poupa as letras em seu 
próprio nome, em apenas 
três, as protege com um pe-
queno “telhadinho” no meio, 
como símbolo de proteção 
aos temporais da vida.

E você, seja sincero, quan-
tas vezes muitos te fizeram 

ouvidos moucos e ela parou 
tudo para te ouvir e aconse-
lhar. Lembras quantas vezes 
ela interrompeu teu silêncio 
para perguntar o que ouve? 
Tentavas enganá-la com um 
“nada”.Esquecias certamen-
te que mãe tem o magnetis-
mo nos olhos de ler pensa-
mentos e  do ensinamento de 
Leonardo da Vinci “As mais 
lindas palavras de amor são 
ditas no silêncio”.

Para uma mãe, as quatro 
estações são uma só: agasa-
lhar do frio, proteger do sol 
inclemente, produzir bons 
frutos e encantar o mundo 
com flores. Talvez Deus tam-
bém tenha sido econômico, 
pois nos deu uma só.
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Você olha com os olhos 
de ver ou com os olhos de 
enxergar? Existe um abis-
mo entre os dois. Ver é um 
reflexo automático que a vi-
da moderna exige para so-
breviver ao trânsito, às no-
tificações, aos boletos e às 
urgências inventadas. En-
xergar exige presença, parar 
por um instante e reconhe-
cer humanidade onde nor-
malmente só vemos formas 
abstratas. Talvez por isso es-
tejamos tão cansados: passa-
mos o dia vendo tudo e não 
enxergando ninguém.

O motorista do Uber que 
deseja bom dia enquanto 
pensa como vai pagar as 
contas do mês. O guarda da 

rua enfrentando calor, chu-
va e invisibilidade. A aten-
dente da farmácia sorrindo 
por obrigação com o filho 
doente em casa. O porteiro 
que conhece cada morador, 
mas quase nunca é chama-
do pelo próprio nome. Lá fo-
ra há uma multidão de pes-
soas funcionando no modo 
sobrevivência, vivendo pe-
quenos infernos particulares 
enquanto deslizamos o dedo 
pela tela do celular, sugados 
pela falsa urgência do mun-
do digital.

A maior pobreza con-
temporânea parece ser a 
afetiva. A vida é um eter-
no correr: para o próximo 
compromisso, a próxima 

resposta, o próximo conte-
údo. Existir virou uma ma-
ratona cuja linha de chega-
da nos escapa cada vez mais, 
enquanto vamos desapren-
dendo um gesto revolucio-
nário: olhar de verdade.

Às vezes uma conversa 
breve, uma pergunta sin-
cera ou alguns minutos fo-
ra do automático têm po-
tência para mudar o dia de 
alguém — ou até mesmo o 
nosso. Talvez a resistência 
possível para este tempo se-
ja justamente um movimen-
to slow. Entrar em um ritmo 
que devolva a sensibilidade. 
Devagar não como estética 
de Internet, para postar, mas 
como escolha humana. 

João tinha apenas dois 
aninhos quando rompeu a 
Primeira Guerra Mundial. 
No Brasil, cresceu livre dos 
tormentos que atingiam a 
Europa na época. Aqui, fa-
lava apenas alemão e, em 
casa, era o Hannes.

Duas gerações depois, 
aprendemos que a língua 
oficial no Brasil é o portu-
guês, numa desconsidera-
ção aniquilante a todos os 
outros idiomas que fazem a 
nação, em que hoje convi-
vem mais de 200 línguas, a 
maioria nativas dessa terra 
e já faladas antes da che-
gada dos europeus.

O Marquês de Pombal, 
que também arrasou as 

Missões, decretou a mor-
te da quase 1 mil idiomas 
nativos em terras ocupa-
das, então, pela coroa por-
tuguesa. Também africa-
nos, europeus orientais e 
ocidentais, bem como asiá-
ticos, aqui vieram com su-
as culturas e idiomas. Que 
riqueza!

Quando os filhos de João 
estavam na escola, era feio 
falar alemão. A Segunda 
Guerra Mundial fervia. Em 
casa eles só falavam alemão 
e na escola aprenderam a 
emudecer ou passar vergo-
nha, afinal alemão batata 
come queijo com barata.

O governo brasileiro, 
em guerra contra os paí-

ses do eixo, decretou: nes-
te País fala-se português 
e nenhum outro idioma. 
Chacina cultural.

Hoje, é necessário mui-
to esforço para aprender 
línguas estrangeiras aqui. 
Há escolas atentas para a 
riqueza idiomática em que 
estão inseridas e desen-
volvem currículos que po-
tencializam o que já exis-
te linguisticamente no seu 
contexto. Espetáculo.

Nos seus tempos de es-
cola, João ouvia um idio-
ma que o tocava. Os filhos 
de João, uma geração de-
pois, estavam à mercê da 
compreensão de seus pro-
fessores. O resto, silêncio.
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